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duas vêzes

A irmã Collecla, natural d'este 
concelho — Indagações—Sua 
família— Entrada de Colle­
cta nas Irmãs Hospitaleiras 
—Outras noticias.

de sua mulher Antonia Lui- 
za da Costa, fallecida anno 
passado. Seu pae ainda é 
vivo. Foi com elle que con­
versou largainento um dos 
redactores d'este jornal, que 
expressamente o procurou 
para esse fim, e foi d‘elle
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ter. mas tudo f >i debalde.
Roza de Oliveira partiu 

e deu entrada no collegio dc 
S. Patrício. E’ de lá que 
vem datada a carta a que 
acima alludimos. Esta ain­
da é assigriada Rosa de Oli­
veira, as seguintes leem to­
das a assignatura dc Irmã 
Collecta ou irmã Maria Collecta.

Roza dc Oliveira nos pri­
meiros tempos escrevia to­
dos os mêzes a seus paes; 
agora só nas festas do anno 
o costumava fazer. Pouco 
tempo depois de Collecla 
ter ido para Lisboa entrou 
a mulher dc Francisco de 
Oliveira em casa, vinda de 
uma feira, c disse ao marido:

«Homem, aconteceu-nos 
uma grande degraça! Venho 
da feira e todos me dizem 
que a nossa Roza está mui­
to mal, que a tratam pes­
simamente. que a matam 
á fome, coiladinha! E' pre­
ciso que um de nós vá a 
Lisboa, custe o que custar....

Esta idea de ir a Lisboa 
—tão longe !— aterrou o 
pobre homem. A Lisboa, 
elle que nunca linha ido se­
quer ao Porto! Mas encheu 
se de coragem «metteu seis 
soberanos no bolso» c 
dia seguinte partiu.

E curiosa a narração da 
viagem do bom homem des­
de a sua sahida dc Braga 
até apoiar cm Santa Apolo- 
nia, onde por 160 rs. con­
tratou um gallego para lhe 
ensinar o caminho do Col­
legio de S. Patrício.

A filha recebeu-o alegre­
mente, demonstrou-lhe que 
passava muito bem, que es­
tava muito satisfeita e des­
vaneceu-lhe lodos os re­
ceios O sr. Fr. Luiz dos San­
tos, director da casa.tratou- 
o muito bem c mandou mos­
trar-lhe a cidade pelo cren­
do. A’ tarde jantou no colle­
gio c nessa mesma noite 
voltou para a sua aldeia, 
contente e alegre por ver 
sua filha feliz.

Depois Collecta veio para 
Rezende para o collegio dc 
Saes, c de lá para Paços dc 
Souza, e como aqui eslava 
mais perlo dc casa, o pae foi 
vcl-a, esteve cm Paços dc 
Souza dois dias com a filha 
e achou-a feliz e contente.

Desde que ella sahiu de 
casa foram as 
que a viu.

d elia, ainda conserva e nos 
mostrou uma, datada de 
maio d'esse anno em que 
sua filha lhe noticia, alegre­
mente. a sua chegada a Lis­
boa e lhe diz que está sa­
tisfeitíssima e só lamenta 
não ler entrado mais cêdo 
para a ordem.

Emquanto viveu na com­
panhia de seus paes—todos 
os que a conheceram o af- 
firmam — o seu porte foi 
sempre honestíssimo. Era 
uma bonita rapariga, tra­
balhadeira e alegre. Ajuda­
va seus paes no sêrviço do­
mestico c na olaria, ia ás 
feiras vender louça, etc. 
Um promenor interessante: 

beus paes não lhe man­
daram ensinar a lêr, mas 
era tal a sua vontade de sa­
ber que com o auxilio de 
uma amiga,conseguiu apren­
der rudimentos dc leitura c 
escripta.

Das cartas que vimos, 
ainda as mais recentes, co­
lige-se que ainda está lon­
ge de saber escrever cor- 
rectamente.

A rapariga teve sempre 
vontade dc entrar em um

mero das informações (pie 
hoje damos, informações que 
seguidamente tivemos de 
completar com a narração 
de differentes pessoas da fre- 
guezia, antigos conhecidos 
da fainilia de Collecta.

Faz 73 annos a 18 de se­
tembro Francisco de Olivei­
ra, mas ninguém lhe sup- 
por.í mais de 60. Está rijo 
e bem conservado. E' um 
bom homem, muito respei­
tador. e nada boçal. Sabe 
lêr e escrever. A sua pro­
fissão é de oleiro. Dos mais 
peritos na sua arte, conse­
guiu amontoar algumas eco­
nomias com o producto do 
seu trabalho e hoje é o que 
nas aldeias se chama um ho­
mem remediado. Edificou a 
casinha cm que reside, c tem 
comprado umas pequenas 
leiras. Com elle vive um ir­
mão de Collecta, o mais ve­
lho, de nome Ilermenegildo 
Antonio, e a mulher d este. 
São elles quem actualmente 
dirige a olaria, pois o velho 
já gosa os ocios da sua apo­
sentação.

Além d'este irmão, que é 
o mais velbo. Collecta tem 
mais dois irmãos e uma ir­
mã. Aquelles são também 
ambos oleiros e casados. São 
Manoel Joaquim, que mora 
em Prado no logar de Fran- 
cellos, e Bernardo, que ac­
tualmente se acha doente, e 
vive em uma pequena casa 
defronte da de seu pae. Ha­
via aindá um outro que fal- 
leceu,

A irmã é Maria Thereza e 
é casada com outro oleiro— 
Manoel Ignacio Fernandes, 
do logar de Fontello, fregue- 
zia de Soutello.

Roza de Oliveira—a irmã 
Collecla é a segunda filha.

Nasceu a 28 de julho de 
1852.-—«Foi no anno em que 
a nossa Rainha veio a Bra­
ga»—explicava-nos o pae, 
alludindo á visita da Snr.a 
D. Maria II ao Minho.

Franccisco de Oliveira, 
quando nos dirigimos a elle, 
ignorava completarncntc os

Mal imaginavamos nós, ao 
lêr os artigos que os diffe­
rentes jornaes de Lisboa, i que colhemos o maior nu- 
teein publicado sobre o já 
hoje famoso caso das Trinas, 
e acerca do qual já emitimos 
dosassombradamente a nos­
sa opinião,—que o principal 
protagonista d’esse drama 
fosse oriundo do nosso con­
celho, e aqui tivesse famí­
lia e conhecidos.

Effectivamente foi para 
nós um assombro o saber 
que a irmã Collecta, actual­
mente preza na capital, era 
nossa patrícia, natural da 
freguezia de Prado, deste 
concelho. Esta circunstan­
cia, mencionada, entre va­
rias outras, pelas gazetas 
lisbonenses, chamou a nos­
sa attenção e, no intuito de 
poder fornecer aos nossos 
leitores uma informação in­
teressante como raras vezes 
é d.ido obtcl-a aos jornaes 
de província, tratamos de 
proceder a minuciosas in­
vestigações e severas pes- 
quizas, que nos deram cm 
resultado a confirmação nes­
te ponto, da noticia dada 
pelos jornaes da capital, que 
áliás foram menos exactos 
em outros informes, como 
por exemplo, quando disse­
ram que Collecta era casa­
da, que a mãe morrera an­
tes da sua partida para Lis­
boa, etc., etc.

Roza de Oliveira, tal c o 
nome secular de Collecla, 
nasceu no logar de Villar, 
freguezia de Santa Maria de 
Prado, d’este concelho.

Villar é um logarejo no 
extremo daquella freguezia, 
confinando com a de Sou­
tello. A casa onde Collecta 
nasceu é pobrissima <‘ ter- 
rea; a fareilia sahiu d’ella 
ha muito c foi viver para 
outra que actualmente oc- 
cupa, no logar da Ramalha 
da mesma freguezia. Esta, 
construída de novo á custa 
das economias do pae de 
Collecta, se bem que seja 
pobre, é melhor que a ou­
tra; ha mesmo n'ella um tal 
ou qual conforto.

Roza de Oliveira é filha 
de Francisco de Oliveira e

desgostos porque tem pas­
sado sua (ilha. Não quize- I 
mos nós inagoal-o dando- 
lhe a triste nova, e por isso 
á pergunta que nos fez sobre 
os motivos que nos levavam 
a interrogai-o dissemos-lhe 
simplesmente que, tendo-se 
levantado, em Lisboa, uma 
grande celeuma sobre um 
caso succedido no convento 
em que se acha Roza de Oli­
veira e estando ella mais ou 
menos envolvida nelle, que- 
riamos pedir-lhe o obséquio 
de nos daralgumas informa­
ções sobre o passado de sua 
filha,e sobre as relações d’cs- 
la com a familia, a’ fim de 
publicarmos tudo cm o nos­
so jornal.

O bom d > homem não he­
sitou um momento em con­
versar comnosco, dando-nos 
minuciosos esclarecimentos. 
Na sua singela linguagem 
de aldeão, quando lhe dis­
semos que accusavain as ir­
mãs, euclamou :

—«Oh senhor! Pois é uma 
maroteira ; aquella gente 
não faz senão bem... »

Roza de Oliveira entrou 
para as Irmão Hospitaleiras 
em 1876. Seu pae que tem

convento c essa vontade 
augmentou desde que em 
Prado estiveram uns mis­
sionários. cujas praticas el­
la ia sempre ouvir. En tão 
pedia ao pae que lhe abo­
nasse quarenta reis diários 
para entrar para a clau­
sura, mais este dizia-lhe 
sempre — «Rapariga tens 
em casa de comer e de be­
ber, graças a Nosso Senhor; 
dinheiro para tu sahires de 
casa não tc dou»—.

Roza, no entanto teima­
va sempre c a amiga que 
lhe ensinou a lêr manifes­
tou os desejos da pobre ra­
pariga ao sr. Padre J. F. L. 
actual e digno director de 
um estabelecimento de ca­
ridade bracharense. Este il- 
lustre sacerdote prometeu 
auxilial-a na rcalisação da 
sua vontade. Um dia recebeu 
Roza noticia que a Supriora 
Geral das Irmãs Hospita­
leiras estava em Braga. Foi 
procura-la cm companhia 
de seu pae, ao hospital de 
S. Marcos. Também ali se 
achava o sr. Padre J. F. L. 
acima referido.

A Superiora preguntou á 
rapariga se tinha decidida 

guardadas todas as cartas -vontade de entrar para a 
ordem c ao pae se lhe dava, 
íle boa vontade, o seu con­
sentimento, pois embora el­
la fosse maior de edadenão 
a admitiria no caso negati­
vo.

O pac disse, que sim, que 
a deixava ir, visto ser essa 
a vontade delia, mas que 
não lhe dava dote algum.

Roza dc Oliveira quiz lo­
go ficar. Debalde o pac in­
sistiu com ella para que vol­
tasse a casa, despedir-se 
da mãe e dos irmãos.

—«Se vou íicplá, dizia el­
la; já de aqui não saio.»— 
E não sahiu. Veio o pae a 
Prado buscar-lhe a roupa.

A pobre mãe, ao saber a 
noticia, quasi endoideceu! 
E’ commoventc a descripção 
que o bom velho nos fez do 
estado de angustia e deso­
lação em que ficou a santa 
mulher, ao saber da sepa­
ração da filha... Nunca mais 
a viu, porque no outro dia 
eslava doente quando o ma­
rido c os filhos foram a Bra­
ga, despedir-se da pobre 
Roza dc Oliveira. Ahi, es­
tes empregaram ainda os 
últimos esforços para a dc-
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Vinda dos Arcos e com des­
tino a Braga passou quinta fei­
ra n’esta villa, onde pernoitou, 
uma torça do infanteria 8, de

e não 
apre-

no orçamento para esse fim.I ba  ..f  r
I Succede aqui o mesmo que nas 
 j outras localidades 

tenacidade 
espirito, l

Esteve nesta villa o nosso il­
lustre correligionário o sr. con­
selheiro Alfredo Pereira, digno 
inspector geral dos correios e 
telegraphos. S. ex." está fazen­
do uso das visinhas thermas do 
Caldellas.

Regressou da Povoa de Var- 
zim a familia do sr. Lourenço 
Soares Rodrigues, digno vice- ' 
presidente da camara. no «Povos os reziduos da diges

Uma vez Collccta veio a 
Braga com a Superiora, ao 
Hospital de S. Marcos.

Escreveu aos pacs para a 
irem vêr, mas a carta esteve 
retardada 11 dias no cor­
reio, c quando os velhos 
chegaram já a filha tinha 
partido. Estava escripto 
que a desditosa mãe não 
inais veria a filha, pois, co­
mo dissemos, falleceu anno 
passado.

Vimos a carta de irmã 
Collecta cm resposta áquel- 
la em que o pae lhe dá 
noticia da morte da mão e 
a procuração em que ella 
o auctorisa a representai-a 
no inventario por obito 
d’esla.

Ahi ficam alguns dos mais 
interessantes promenores 

que podemos obter ácerca da 
irmã Collccta, actuahnente 
tão discutida no jornalismo; 
outros temos para referir 
mas o limitado espaço de 
que dispomos obriga-nos 
a deixal-os para o numero 
immediato do nosso jornal.

Partiu para aquella praia a 
familia do sr. dr. Sepulveda.

Tem estado bastante doente o 
nosso presado e querido amigo 
o sr. José Lourenço da Costa, 
abastado proprietário e respei­
tável cavalheiro da villa de 
Prado.

Fazemos votos pelo comple­
to restabelecimento do nosso es­
timável correligionário.

Na freguesia de Sande, sui­
cidou-se na quinta feira uma 
pobre mulher, Thercza Gonçal­
ves, deitando-se a um poço fun­
do.

Foi levada a este extremo 
porque, tendo-lhe fallecido dias 
antes o marido, coin a influenza, 
imaginou-se desprotegida e sem 
amparo.

A infeliz contava GO aunos.

Não são as tres graças que se 
resumem na palavra d honra, nem 
os Ires inimigos que só desteslam 
o corpo, nem as tres parcas, Clo- 
tho, Lachesis c Atropos, qúe fiam 
dobam e cortam os fios da vida, 
nem as Ires fúrias.

São Ires! Mas não as Ires gra­
ças, nem os tres inimigos, nem as 
tres parcas, nem as tres fúrias!

São, como entendem, tres zoi­
los.

O primeiro zoilo fez folies: — 
encheu-os de insinuações e arremes­
sou-as contra «Povo de Villa Ver­
de ».

E’ um zoilo D. Quichole!
O segundo é armador d’anjos, 

mas exímio na arte, principalmen- 
eni manto dhirminhos.

E’ zoilo furioso !
O terceiro é um nadinha com 

lendencia para alguma coisa.
E’ zoilo biltre!
Perceberam ?
Continuem e verão que o pri­

meiro pediu para passar nos exa­
mes ! — ao Cacik; o segundo deve- 
lhe—o livramento!; eo terceiro 
que a principio é um nadinha de 
ccnte, depois é biltre.

E’ o tal esse non esse. Similhan- 
le ao Sutan que atira com pedras 
aos transeuntes, não distinguindo 
ninguém, insultando os que o re- 
prehendem , pinoteando quando 
querem castigar, mordendo quan­
do querem suster e dando patadas 
quando o supplantam, tal c o nos­
so antagonista.

Furioso in excesso, esboroou o 
seu tulanlro e arremessou, a quem 
julgava poder salpicar, essas vi­
rosas apostemas.

ScnJiu no dorso o látego, c 
eil-o a saltitar, querendo cons­
purcar os que nunca se lembra­
riam d elle, se não lura a sua 
malvadez, a sua fúria slulla em 
querer macular com sua pestilen- 
te baba os que não o ofenderam.

Querendo apparentar de gran­
de, manda para a imprensa um 
libello, accusando-nos de crimes 
ediondos !

E.xprovamos-lhe a ousadia, mos­
tramos-lhe as razões comprovati­
vas do nosso ataque e, eile sem 
mais nem quê, começa a atirar 
com a sella ao ar, a escoiciuhar, 
arrebenta o cabrestão e, na sua 
carreira desabrida tenta aboca­
nhar-nos, airemessando-nos a es­
puma que cxpellia e atirando-nos 
com a lama que saia de suas 
ferraduras. Ardiloso como o ma­
caco, mau como a hyena, voraz 
como a panlhera queria esfranga­
lhar-nos indo depois celebrar vi- 
ctoria e cantar o triumpho a casa 
do Cacik.

Isto só d um bestunto azambua- 
do !

Cautela ! — por que os zoilos 
não são como os tres amigos fa- 
bulosos:--applicam o antídoto pro- 
prio sendo preciso.

Ainda bem !—que o nosso an­
tagonista não passa d’um simples 
zoina.

Ouviu dizer que houve uma rã 
que se quiz egualar ao boi c elle 

| querendo-nos emporcalhar, en­
cheu a pança de tal modo que ar- 

I rebentando expeliiu toda a casta 
. de dcsconchabos.

Chega a insultar Cambrone! Si- 
milbando os batrachios só depois 
de quinze dias é que elle lança,
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A elevada temperatura da 
primeira quinzena d’eate mez 
favoreceu as culturas cerealífe­
ras das terras baixas e irriga­
das, mas prejudicou as semen­
teiras das restevas em que bas­
tante se fez sentir a falta das 
chuvas. Apenas nos dias 19 a 22 
cahiu alguma chuva que seria 
muito mais benefica se tivesse 
vindo mais cedo, quando os mi- 
Iharaes das restevas estavam no 
seu crescimento lento, 
quando já começavam a 
sentar a espiga muitas das 
quaes se não poderão desenvol­
ver convenientemente.

As vinhas apresentam-se vi­
çosas em grande parte comjnui- 
to fructo, mas de pequenas di­
mensões e muito irregular. As 
doenças cryptogammicas desen- 
volveram-se este anno com in­
tensidade por todos os vinhedos, 
sobre tudo o oidium e a an- 
trachuose. Fez menos estragos 
o mildiú, mas nem por isso dei­
xou de nos incommodar com a 
sua pouco amavel visita prima­
vera!. 0 nosso lavrador não de­
senvolveu a effieacia do enxofre 
no tratamento do oidium, mas 
os senhores moleiros houveram 
por bem elevar extraordinaria­ 
mente o seu preço, de forma 
que algumas vinhas não foram 
convenientemente enxofradas. 
Uma santa gente estes senhores 
moageiros d enxofre! Porque ra­
zão se não hão de reunir os prin- 
cipaes proprietários ruraes d’es- 
ta região para mandar moer por 
conta própria o enxofre para os 
seus vinhedos? Parece-nos que 
com isso muito teriam a lucrar. 
E’ verdade que o preço do en­
xofre em pedra está agora mais 
elevado, mas segundo nos cons­
ta, alguns moageiros tinham já 
armazenadas grandes quantida­
des de enxofre moido no anno 
passado, e souberam muito bem 
aproveitar-se da alta dos preços 
d’este anno para assim auferi­
rem grossos lucros. Alem d’isso 
o preço do enxofre em pedra 
não é tão elevado que dê moti­
vo a vender quasi pelo dobro 
do que se vendia no anno pas­
sado o enxofre moido. Os lavra­
dores minhotos ainda se não 
compenetraram bem das gran­

des vantagens que lhes podem I extincto, sempre prestou 
vir da união para este e outros ' f------------ j
fins. — E' fóra de duvida que os 
adubos produzidos no Minho 
não chegam bem para as ne­
cessidades da cultura convindo 
muito supprir as faltas com 
adubos chimicos bem prepara­
dos, e ha grande vantagem em 
que se encommendem grandes 
quantidades, porque se obtem 
assim boas reducções no seu 
custo. As pequenas remessas 
são mais caras, e nunca se lhes 
concedem as vantagens que os 
negociantes d’adubos offerecem 
nas vendas que effectuam por 
tonellada.

Ponham os lavradores com­
pletamente de parte o interme­
diário judeu ou cigano, e saibam 
unir-se para tratar dos interes­
ses communs, e verão, pelos 
menos em parte, melhorada a 
sua triste situaçã.

Tivemos ha dias a dolorosa 
noticia do passamento do sr. dr. 
Severino José de Miranda Ma­
galhães, antigo e digníssimo 
juiz d’esta comarca, nltimamen- 
te na de Vianna do Castello.

Caracter d" uma rara austeri­
dade e magistrado integerrimo 
e distincto, o fallecido era sem 
duvida um dos juizes que teem 
administrado justiça n'este con­
celho que melhor nome e res­
peitos deixou entre nós.

Altamente considerado pelas 
suas apreciabilíssimas qualida­
des, durante o tempo que este­
ve n’esta comarca conquistou 
sympathias profundas, mereceu 
sempre a estima e veneração de 
todos os habitautes, e a sua sa­
lada d esta terra contristou vi­
vamente os admiradores dos ex- 
cellentes predicados de s. ex.a 
que em todos os seus actosdeu 
sempre um grande testemunho 
de honradez e de rectidão de 
caracter.

Por tudo isto, c ainda mais, 
pela amisade pessoal que nos 
ligava ao illustre magistrado, a 
noticia do seu passamento im­
pressionou-nos dolorosamente e 
encheu-nos de sincero pezar.

A magistratura portugueza 
perdeu no sr. dr. Severino de 
Magalhães um funccionario d'u- 
ma elevada probidade, d'uma 
illustração rara, e d’uma recti­
dão admirável.

Os amigos do saudoso extin­
cto perderam a amisade d'um 
cavalheiro honradíssimo, dum 
coração bondoso, d’uma alma 
de sentimentos nobres e alevan- 
tados.

Um brilhante cscriptor, Silva 
Campos, escreveu na «Aurora 
do Lima» estas frazes sentidis- 
simas e primorosamente traça­
das que desenham nitidamente 
o perfil do fallecido:

«Succumbiu ante-hontem o 
sr. dr. Severino de Magalhães, 
digno juiz de direito d esta co­
marca, cargo este que assumi­
ra em 21 de Junho de 1889.

Era um serio e honestíssimo 
magistrado, austero no cumpri­
mento dos seus deveres, e nu­
trindo um alevantado ideal de 
justiça, a que poderia alguma 
vez faltar por má comprehensão 
das regras jurídicas —pois que 
não ha ninguém infallivel - mas 
nunca por vontade própria ou 
por impulsos ruins de falsear a 
verdade, a que elle, o illustre

onde tem 
grassado esta epidemia, como 
Braga, Barcellos, Amares, Pon-

i as ca­
ntaras nada fazem porque nada 
podem fazer.

O mesmo succede com o di­
gno administrador d’este conce­
lho, cuja sollieitude e boa von­
tade todos reconhecem, mas cu­
jos esforços hão-de ser fatal­
mente profícuos. Ainda assim 
temos a registrar, com louvor, 
a circular por s. cx.a dirigida 
aos parochos exhortando-os a 
promoverem subscripções nas 
freguezias ruraes. Terá ella da­
do resultado ?

A principal causa da grande 
quantidade de casos faties que 
a influenza tem produzido aqui, 
provém a nosso vêr, da falta de 
resguardo e cautellas da maior 
parte dos doentes. A influenza 
é, em si, uma doença benigna, 
mas a recahida é perigosa, por­
que a mais pequena falta de 
agasalho, acarreta atraz de si 
uma pneumonia ou um ti/pho.

Ora é justamente isto que 
aqui se tem notado. Os indiví­
duos atacados recolhem-se á ca­
ma, melhoram alguma coisa e 
no dia seguinte já sahem a pas­
seio como se nada tivessem tido.

Teem-se dado casos de anda­
rem a passear indivíduos pneu­
monia» !

E’ nossa opinião que a maior 
parte dos'indivíduos fallecidos 
teriam escapado á morte se ti­
vessem tido mais cautellas e 
resguardos.

culto fervoroso e dedicado.
Soffreu horrivelmente 

timos tempos, mas a 
inquebrantável do seu c_r , „  
a rija tempera do seu caracter, te do Lima, etc., onde 
que a 1 1 
n'a ao cepo dos seus pesados la­
bores quotidianos, e tanto que 
ainda ahi o vimos ha dez dias, no 
leito do sofrimento, a dirigir, 
com uma serenidade heroica, um 
importante serviço judiciário, 
sem que as dores physieas e o 
abatimento moral, quasi nas 
vesperas da eterna viagem, o 
detivessem no cumprimento do 
seu dever e o aconselhassem a 
repudiar trabalhos que eram 
outros tantos passos apressados 
na carreira vertiginosa que o ar­
rastava para o tumulo.

Se não fora este afan imper­
doável queo fez morrer no seu 
posto como um soldado valoroso, 
mas imprudente, o sr. dr. Ma­
galhães poderia ter prolongado 
a existência ainda por alguns 
annos. Era abastado proprietá­
rio, e o remanso da sua casa, o 
socego de um lar invejável, de­
veriam desde muito tel-o at- 
trahido, abandonando a vida 
activa e laboriosa da judicatu­
ra, que tanto contribuiu para 
precipitar o cyclo de agonias 
terríveis que ante-hontem tive­
ram o seu epilogo fatal.

Mas de uma vontade de fer­
ro, de uma dedicação Sem limi­
tes pelo exercício das suas no­
bres funeções, o illustre juiz 
quasi que só deixou de exercel- 
as quando o frio da morte lhe 
paralysou o braço enfraquecido, 
quando as sombras da eterni­ 
dade lhe empanaram para sem­
pre o brilho da intelligencia.

Quem escreve estas linhas, 
com o coração verdadeiramente 
contristado, deveu ao nobilíssi­
mo extincto singulares testemu­
nhei} de cordealidade c de ami­
gável benevolencia. Por isso o 
golpe agora recebido o fere no 
mais profundo do seu ser, e 
a gratidão ao amigo perdido, o o 
respeito á memória do homem 
honrado, são titulos bastantes 
para justificar uma lagrima sin­
cera que agora se depõe, como 
pérola liquefeita, no athaude que 
encerra os despojos mortaes do 
illustre morto.

Repouse em paz! A sombra 
amiga dos cyprestes se esten­
da, como guarda proteetora, so­
bre o chão da sua sepultura, 
Deus receba no seu eterno seio, 
fonte de toda a luz, sol de im- 
marcessivel justiça, a alma at- 
tribulada de quem deixou no 
mundo o coração aos pedaços, 
saudoso de uma familia aman­
tíssima que a esta hora sc acha 
prostrada pelas dores da incon­
solável viuvez e da orphandade!

S. C.»

A illustre familia enluctada, 
e em especial ao nosso amigo 
dr. Álvaro José de Miranda 
Magalhães, enviamos a expres­
são da nossa condolência.

Continua a grassar esta hor­
rível epidemia. Ha uma grande 
falta de soecorros e para dese­
jar seria que o sr. governador ! 
civil, pela verba destinaria á ; praças, 
beneficencia, mandasse para ser i 
distribuída por este concelho, I 
uma quantia qualquer.

De outra fórma, a não ser 
pela iniciativa particular, é im­
possível obter soecorros. A di­
gna camara municipal nada pô­
de fazer por que não tem ver- I
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Antonio Tkomaz Lopes d'Azevedo 
Guimaães.

Verifiquei a exatidão 
0 Juiz de Direito

Fernandes Braga.

Verfiquei exatidão 
0 juiz de direito 

Fenandes Baga.

GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA
de

ARAÚJO & BRITO
CAMPO DA FEIRA (ao lado poente)

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

ros,allodial, em 708000 
reis.

O campo (las Toma- l.° do artigo 844.° do

O illuslrado publico encontrará n'este estabelecimento um variado 
e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc... e bem como 
u.n completo e variado sortido de mercearia.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito 

Fernandes Braga.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

O escrivão 
Antonio Tkomaz Lopes d'Azevedo 

Giumaães.

P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento maebinas de cos­
turas da COMPANHIA S1NGER e peças soltas cnherenlcs ás mesmas 
machinas. 404

509) O escivão,
Antonio Tkomaz Lopes d'Azevedo 

Guimaães.

No dia 13 do proxi- 
mo mez de setembro, 
pelas 11 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial, voltam pe­
ja segunda vez á pra­
ça, por metade do va­
lor de sua avaliação os 
seguintes bens:

O campo da Cor ti­
nha, de lavradio e vi­
donho, com agua de li- 
ma e rega, situado no 
logar da Porlella, fre­
guesia de Athães, allo- 
dial em 778000 reis.

A propriedade cha­
mada Cachada «lo Pe­
nedo do Sou linho, de

Agradecimento
O abaixo assignado, não 

podendo pessoal inen te agra­
decer a todos que lhe fi­
zeram a honra de o pro­
curar por occasião da mor­
te de seu prezado irmão 
João Luiz Lopes Guimarães 
e assistiram ao seu enterro, 
bem como aos que o visi­
taram por occasião da en­
fermidade que utlimamen­
te experimentou, e da qual 
felizmente, já se acha res­
tabelecido, o faz por este 
meio, protestando a todos 
seu eterno reconhecimento.

Villa Verde, 1 de Setem­
bro de 1891.

—O sr. José Joaquim de Quei­
roz, suaex,inB esposa e parle de 
sua família acham-se encomnioda- 
dos com a in/tuenza. Felizmente 
vão melhor o que estimamos.

—Também tem estado intluen- 
zado o nosso particular amigo o 
sr. Antonio José de Souza Lima 
Júnior. Fazemos preces pela sua 
saude.

—Em vista do escandaloso caso 
de envenenamento de que foi vi- 
ctima o rev.° abbade de Freiriz, 
com um medicamento manipulado 
por um pharmaceutico incapaz, 
cujo nome temos nojo de envocar, 
prevenimos o abalisado medico 
d esta villa. para que saiba indi­
car aos seus clientes pharmacias 
escrupulosas, a fim de se não re­
pelirem d’estcs factos.

Sabemos por um nosso amigo, 
que os restos do remedio e o vo­
mito expellido, estão caulellosa- 
mente guardados para serem exa­
minados.

Por falta dc espaço não pode­
mos prolongar estas narrativas. 
Em breve diremos mais sobre o 
caso.

oflicio, correm édi­
tos de 30 dias, citando 

I quaesquer credores e 
I legatários incertos e do- 
' miciliados fóra da co- 
j marca, para todos os 
lermos até final do in­
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Roza Joaqui- 
na dOliveira, morado­
ra que foi na freguezia 
de S. Martinho d’Es- 
cariz.

Villa Verde 3 de Setem­
bro de 1891.

| enfermidade se 
saram pelo seu 
de saude; a

Pelo juizo de direi-’ 
to d esta comarca e car­
tório do escrivão Faria, 
no inventario por obito 
de Maria Luiza Rodri­
gues, morador que foi 
na freguezia dEsquei- 
ros, correm éditos de 
30 dias a citar o inte­
ressado José Luiz da 
Silva viuvo, auzente em 
parte incerta nos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
e todos os interessados 
incertos, credores e le­
gatários desconhecidos 
e residentes fóra da co­
marca, para assistirem 
a lodos os termos do 
referido inventario, e 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, sem pre­
juízo do regular anda­
mento do mesmo in­
ventario até final.

Villa Verde 1 de Setem­
bro de 1891.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Fernandes Braga.

O escrivão 
Manoel Henique de Faria.

tão com dejecções nauseabundas
Os animaes d’esta especie co­

mem a ponto de engordarem des­
mesurada mente e recolhendo-se a 
suas cazernas, cahem n’um estado 
de entorpecimento tal. que por 
longo tempo jazem no estado so- 
nambido Depois d’esle período 
de completo somno apparecem ca 
fora tão esfaimados e lazarentos, 
capazes de comer e devorar tudo 
quanto possam apanhar diante das 
fucinheiras.

Está nestas condições o defen­
sor do Cacik.

Este correspondente lambazor- 
ra foi chamado a Prado e depois 
de ingerir e empilhar no eslomago 
o que Camhrone mandou comer 
aos inglezes, eil-o na arena pas 
sados q iinze dias, vomitado e de- 
jectando ainda as fezes inteiras 
d’aquillo que o aparelho degestivo 
não pôde digerir.

O grande patifào vendo verga- 
Ihados e azurragados sem dó nem 
piedade os mofentos animalejos, a 
quem infrucliferamcntc ousa de­
fender investe-nos com toda a fú­
ria da sua mal entranhada alma; 
atira-nos com o cerúleo virolento 
de serpente venenosa, mordé-nos 
de furto com as dentadas de cão 
rabioso e, pondo de parte a gram- 
matica, sarrabisca blaspbemias pe- 
dantescas. Causa asco ler aquella 
desenteria de cantilenas engen­
dradas e alinhavadas á moda raan 
scsca, e arremessadas para o jor­
nal como quem atira com o diabo 
ás infuzas.

Agradecimento
Adelaide de Campos 

de A morim Azevedo 
Soares Malheiro e Ma­
noel de Sousa Lobato 
Abreu Malheiro agra­
decem com vivo reco­
nhecimento a todas as 
pessoas que se digna­
ram cumprimental-os 
por occasião do falle- 
cimento de seu estre­
mecido pae e sogro o 
snr. Antonio de Cam­
pos d’Azevedo Soares; 
ás que durante a sua

Codigo do Processo Ci- 5." 
vil.

Villa Verde 31 de Agos­
to de 1891.

I O campo do Souto, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, situado no logar 
de Cizão, freguezia de 

O

Barros. allodial, em rs. 
388000.

A bouça das Cava­
das, de matlo e carva­
lhos, allodial, situada 
no logar da Porlella, 
freguezia d’Athães, em 
1758000 rs.

Uma morada de ca­
sas torres, com salas, 
quartos, varanda, lojas, 
cosi n ha, córtes, cober­
tos, lagar, dous espi- 
gueiros e mais perten­
cias, e quinta junta, de 
lavradio e vidonho, com 
bravio e agua de lima 
e rega, situado no lo­
gar cia Porlella, fiegue- 
zia de Athães, e:n reis 
8428000.

O campo do Moinho 
Velho, no sitio deste 
nome, no logar dieto. 
de lavradio, vidonho e 
bravio, com agua de li­
ma e rega, allodial, em 
1758000 reis.

A bouça do Picoto, 
no logar d este nome, 
freguezia de Barros, em 
198000 reis.

A bouça seive da Cu- 
mieira, no sitio do Pi 
coto, da mesma fregue­
zia, avaliadoem 158000 
reis.

Prédios estes penho­
rados a Benjamin An­
tonio de Carvalho e mu­
lher D. Maria Thereza 
da Rocha, esta mora­
dora no logar da Por- 
tella, freguezia d'Atães, 
e aquelle auzente nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, na execução hypo- 
thecaria que lhes move 
D. Maria Thereza Go­
mes da Rocha, viuva, 

matlo, allodial, situada da cidade de Braga, e 
em cumprimento da 
carta precatória vinda 
para tal fim da mesma 
cidade.

E são citados os cre 
dores incertos para as- 

zão. freguezia de Bar- sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus di­
reitos nos termos do §

in teres- das, terra de cultivo, 
estado com agua de lima e 

todos os rega, situado no logar 
cavalheiros que honra- da Portella, limites das 
ram com a sua presen- freguezias de Athães e 
ça os funeraes e assis- Barros, allodial. em rs. 
tiram á missa do 7." dia 438000.
por alma do mesmo fal- 
lecido; e finalmente, a 
todos os illuslrados ec- 
elesiasticos que se di­
gnaram ofiiciar lambem 
por sua alma.

A todos aqui deixam 
consignada a sua inde- 
levei gratidão.

O

Silvares, 3 de setem­
bro de 1891. (512

no mesmo logar e fre­
guezia, em 258000 rs-

A bouça da Deveza 
da Costa do Lombo, de 
matlo e carvalhos, si­
tuada no logar de Ci-

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° officio 
correm éditos de 30 
dias citando quaes 
quer credores e lega­
tários incertos e domi­
ciliados fora da co­
marca para todos os ter­
mos até final do in­
ventario de maiores o 
que se procede por 
obito de Manoel José 
Gomes da Rocha, mo­
rador que foi na fre­
guezia de Panascaes.

Villa Verde 18 d’A- 
goslo de 1891.
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Um volume elevautemcnte im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias*
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA
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EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

C0D1G0 CIVIL

por Luiz Blanc. trnrlnrção <)■■ 
Maximiano Lemos Júnior.

Bibliolheca Operaria
Pub'iMçào de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru* 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen­
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, gratuita­
mente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

cadérnado 360 reis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

A FELICIDADE 
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está cru distribuição o primeiro fascículo «reste no- 

i sen) veceio ent|.ar no sactuario
da família. E' ornado dc primorosas gravuras de pagina,

- o 

h

— > 1

0 rei ilos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se sematinlmente 
em Lisboa e Porto—G folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 rms, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

ij
2 *

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na typ. dc 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consla-á dn 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 1(5 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em lypo elzevi: completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 1(10 
nis, e nas províncias 110 r» is. 
Publicar se-âo Ires Inscieulos 
mensalmenle.

Assigna-sc no esctipiorio da 
em preza Lemos & C.“, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin­
cipaes livrarias.A formosa conspiradora 

Nova producção de Pierre Zac- 
cone, traduzida por A. M. 
da Ounha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lilhographias e 21 gra­
vuras. Publicação cm fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.
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lauonra 
colónias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Puhlicar-se-á mensalmenle 
em fasciculos de 24 a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra­
vuras, photogravuras, photomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agricolu do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura — 3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

JACK, 0 ESTRIPADOR 
llecente pubicação de James

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de actualidade 

illuslrado com gravuras, publi­
car-se-á eiu fasciculos sema­
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-sc no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA

Os Invisíveis do hruT
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascicu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre­
ga em Lisboa e Porto, c dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas­
ciculos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

7.R edição revista, «uginenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um voluipe brochado 300 reis, 

rolo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Crtiz CoulinhO= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

HISTORIA D1NGLATERRA
.T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
fraducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illuslrado com ma­

gnificas gravuras, compnher - 
«lerá apioximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de lOÓ reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis uns províncias. Para o Bra­
zil o preço é d« 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.'=Praça da Alegria, 104 
=Porlu.

A ESTAÇÃO 
Periodcio de tnodas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sc na Livraria Lugan 
& Genclioux—Porto

08 MISTÉRIOS 00 PORTO
por

Ciervasio Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Irmão

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribua- 
se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 <’ uma pho- 
totypia, custando caria fascículo 
a módica quantia de 6(1 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita Tquinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
uma pbotolypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se lenhe 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes d» correio, envia­
rem de caria vez a importância 
de cinco ou mais fasciculos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso do recepção, ficando por 
este modo certas do que não 
bouve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.
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Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo­
mento, progresso e dr*feza da 

na melropole e nas

approvado por

Carta de lei de I de julho de 1877, lavei romance, que póde 
conforme a edição ofpcial I (u r.,^;i;„ !?•

Preço, brochado 240 reis. En- | cuÍas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
' snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 róis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras ondo a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência devo ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto._______________________________________

Livraria Escolar <le Forte tó: C.“

Rua Nova de Sousa, 47. BRAGA

VIDfl DE D. FR BRHIHOLOPIEU DOS IHRRTYBES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das llcspanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita cm Vianna 
do Caslello á custa <la mesma cidad<*. F.’ repartida eiu seis livros 
com a solemnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz, de Sousa uq> dus clássicos mais 
respeitáveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mõsirn o seu valor litterario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con­
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo antististo da Egreja Bracarense. Esta edição será au­
mentada com a biographia dc Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezerobargndor da Relação Ecclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A i bra comprehcnderá os seis livros de que c composta.

Ires volumes, o primeiro dosquaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 do 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. 1’ara o Brazil custará reis 
l«$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas ns livrarias do reino.
Os seohores correspondentes terào a percentagem «Je 20 p. c. 
alem d'ism, um exemplar grátis por cada 12 assignaiurns.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OHBIAS POKTHUnAS
do

Commendador Bernitrdino José de Senna Freitas
Dcze annos consumtu o auclor d’esta obra, revolvendo nos di­

versos arc.bivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'urn aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia <le Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto qoasi lotalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
prnfundamen'e d'essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar- 
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bern assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e boio papel, distribuída se- 
inanalmenle aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volume brochado, o preço será dc 2^000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.
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